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PROGRAMA

1. EMENTA

Partindo de alguns textos narrativos breves de Machado de Assis e de Jorge Luis

Borges, pretende-se revisar o conceito de arquivo, em função de duas linhas de trabalho

teórico: 1) como espaço em que se organiza a informação e criam-se prestígios em

bibliotecas, acervos, sistemas de ensino; 2) considerando que o texto, para conformar-se

como fato singular, superpõe diferentes capas discursivas, nas quais o escritor trabalha

com (ou contra) sua época ou as precedentes.

Nesta linha se procurará indagar, especialmente, o lugar do público e os veículos

para sua formação e a do próprio autor, assim como o diálogo possível entre os aspectos

materiais da vida do livro, sua recepção (a biblioteca pessoal do escritor) e seu retorno

transfigurado à ficção.

2. CONTEÚDO

2. 1. Princípios teóricos e metodológicos

2.2. Arquivo material e arquivo imaginário. Idéias de Walter Benjamin, Michel

Foucault, Antonio Candido, Jacques Derrida, Carlo Ginzburg e outros.

2.3. A formação do primeiro arquivo literário moderno. Discussão de “Um inspetor

de polícia organiza seu arquivo: anatomia da República das Letras”, de Robert

Darnton (1983).

2.4. A função do escritor e os controles da escrita no “El libro de arena” (conto,

1975), de Jorge Luis Borges. Comparação de motivos com o filme “A vida dos

outros”, de Florian Henckel von Donnersmarck (2006).



2.5. A biblioteca do escritor: do mundo dos livros aos livros no texto (I). Machado

de Assis, cosmopolitismo e cultura (e sociedade) nacional a partir dos contos

“Teoria do medalhão” e “Pai contra mãe”. Estudo levando em conta o catálogo da

biblioteca pessoal do escritor segundo o índice comentado de Jean-Michel Massa

(1961) e completado por Glória Vianna (2001).

2.6. A biblioteca do escritor: do mundo dos livros aos livros no texto (II). A

biblioteca de Borges segundo o catálogo da Biblioteca Nacional argentina. História,

literatura, relato(s) em “Avelino Arredondo” (conto, 1975), de Jorge Luis Borges e

suas fontes históricas, em especial o alegado na sua defesa por Avelino Arredondo

(1897), a versão dos fatos feitos literatura por Borges segundo as filhas do

presidente Juan Idiarte Borda na biografia de seu pai (1939) e uma crônica do

Licenciado Peralta (pseud. de Domingo González, 1920).

3. OBJETIVOS

3. 1. Discutir problemas teóricos sobre a cultura material e sua correlação com os

textos, em especial na área rio-platense y no Brasil nos séculos XIX y XX, partindo

dos casos Machado de Assis y Borges.

3. 2. Estudar os textos literários através de um repertório de discursos conexos

(cartas, narrações, filmes, documentos históricos e relatos historiográficos),

incorporando a essa rede o papel do leitor e das publicações e seus agentes

(revistas, editoras).

3. 3. Correlacionar saberes e discursos desde a biblioteca particular de Machado de

Assis e de Borges com os textos destes autores.

4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Seminários e Monografia.

5. BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR
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